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PRÓLOGO

Las ciencias biológicas abarcan diferentes disciplinas, entre ellas la medicina, la 

epidemiología, la biotecnología y hasta el medio ambiente; que se relacionan con otras 

ciencias que estudian la salud como la antropología médica. Estas aportan las bases 

científicas para el mejoramiento de la vida y la salud. En la actualidad, hay un gran 

interés sobre nuevas investigaciones en ciencias biológicas que ayudan a contestar 

diferentes inquietudes ocurridas en la vida cotidiana. En este libro, constituido por 

16 capítulos, se enfoca en las disciplinas de la salud, la disciplina biotecnológica y la 

disciplina del medio ambiente.

En la disciplina “Salud y Prácticas”, dos artículos están vinculados a desafíos para 

los profesionales de la salud, uno sobre el manejo de la muerte y otro sobre la maternidad 

transnacional, en sus aspectos psicosociales y culturales. Estos trabajos son importantes 

porque demuestran la importancia de actitudes de humanización y empatía por parte 

de los profesionales de la salud, como parte de sus habilidades y competencias para un 

abordaje profesional de la muerte y de la maternidad transnacional.

Por otro lado, capítulos que abordan sobre el tópico neurológico están incluidos 

en esta área: uno de ellos está dirigido a los niños sordos y la aportación del sentido 

de su vista para el mejoramiento de su salud, y el otro artículo está relacionado con los 

masajes para el tratamiento de los pacientes con lumbalgia y ciatalgia. Finalizan esta 

sección trabajos sobre la rehabilitación motora para los pacientes con enfermedad de 

Huntington, así como un artículo sobre la cadencia musical en la hidrogimnasia y un 

estudio relacionado con el uso de cannabis para el tratamiento de las enfermedades 

crónicas. Sin duda, estas aportaciones son de gran interés para el área de la salud.

Un estudio de epidemiología sobre la enfermedad de Chagas en mujeres de edad 

fértil en el Centro de Atención Primaria de la Salud, en la Cañada (Argentina), demuestra 

que en algunos lugares la prevalencia de esta enfermedad es alta.

En biotecnología se reportan capítulos sobre el impacto de la malta hacia la 

actividad de proteasas, la producción de proteína de forraje en Clitoria spp, el aislamiento 

de bacterias celulolíticas y xilanolíticas en Cachiyacu de Lupuna en Perú, y por último 

una evaluación del efecto gastroprotector de Anacyclus radiatus. Estos trabajos aportan 

investigación nueva sobre aspectos biotecnológicos.

En la parte del medio ambiente, un estudio enfocado sobre la relación del cobre 

con la fotosíntesis de microalgas, otro capítulo sobre control biológico de Spodoptera 

sp. y dos trabajos sobre el uso de sensores remotos y aplicación en lagos de Chile y la 

identificación de tóxicos en efluentes urbanos.

El libro está dirigido a la comunidad médica y científica que aporta información 

relevante en el área de ciencias biológicas; el lector puede tener una visión general de 

la investigación de estas áreas y comprender la complejidad y diversidad de tópicos 

relacionados con la biología y la salud.

Juan Carlos Cancino-Diaz
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RESUMO: A atenção visual é um processo 
cognitivo que permite a filtragem de 
informações provenientes do ambiente 
circundante, úteis para orientar o 
comportamento do sujeito. O cérebro humano 
gere os sentidos e, pelo fato de estes serem 
interligados, a ausência de um influencia, 

de alguma maneira, o funcionamento do 
sistema sensorial, capitalizado pelo cérebro. 
Relativamente aos efeitos da ausência de um 
dos sentidos, as posições dos estudiosos não 
são unânimes, aparecendo na literatura a teoria 
deficitária, a compensatória e a integrativa. 
Numa sociedade dominada por ouvintes, a 
surdez, vista por muitos como uma deficiência, 
pode prejudicar o bem-estar social da criança 
surda e, consequentemente, a sua saúde 
integral. O objetivo do estudo é, a partir dos 
estudos feitos entre 2000 e 2019, perceber 
o contributo da atenção visual na promoção 
da saúde de crianças surdas, tendo em conta 
que o tempo de surdez e a idade cronológica, 
aliados a um ambiente estruturado, podem 
influenciar positivamente a atenção visual. 
PALAVRAS-CHAVE: Atenção visual. Criança. 
Surdez. Deficiência auditiva.

VISUAL ATTENTION CONTRIBUTIONS TO 

DEAF CHILDREN HEALTH PROMOTION

ABSTRACT: Visual attention is a cognitive 
process that allows surrounding environment 
information’s filtering, useful to guide the 
subject’s behavior. Human brain manages the 
senses and, because they are interconnected, 
absence of one influence, in some way, 
sensorial system functioning, capitalized by 
the brain. About effects of one sense absence, 
scholars’ positions are not unanimous, 
appearing in the literature a deficit theory, 
a compensatory theory, and an integrative 
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theory. In a society dominated by hearing people, deafness, seen by many as a disability, 
can harm social well-being of deaf children and, consequently, their overall health. This 
study, based on studies carried out between 2000 and 2019, aims to understand visual 
attention contribution to promoting deaf children health, considering that deafness 
duration and chronological age, combined with a structured environment, can positively 
influence visual attention.
KEYWORDS: Visual attention. Child. Deafness. Hearing impairment.

1 INTRODUÇÃO

A atenção não é um conceito unívoco, é um processo multifacetado, pois existem 

vários tipos de atenção: alerta atencional, atenção sustentada, atenção orientada, 

atenção seletiva, atenção dividida (DYE; BAVELIER, 2013). O desenvolvimento da atenção 

é um processo complexo para as crianças, dada a natural dificuldade delas em prestar 

atenção (DYE; BAVELIER, 2010b). Para as crianças surdas, o desenvolvimento da atenção 

visual tem implicações na aprendizagem da leitura, no pensamento conceitual e no seu 

desempenho em sala de aula (DAZA; PHILLIPS-SILVER, 2013), sendo, deste modo, uma 

condição importante para o seu bem-estar.

Ao lado das duas posições teóricas antagónicas sobre os efeitos da surdez – a 

teoria da deficiência e a teoria compensatória – surge a teoria integradora, que considera 

muito específicas e selectivas (DYE; HAUSER; BAVELIER, 2006) as respostas do cérebro 

após a perda auditiva, não sendo, portanto, garantida uma reorganização cerebral de tipo 

claramente deficitário ou compensatório. 

Para as crianças com um desenvolvimento típico, o sistema sensorial, composto 

pelos cinco sentidos – visão, audição, tato, paladar e olfato – funciona de maneira integrada, 

de tal forma que no exercício de uma tarefa central em que a atenção é requisitada, as 

outras informações são minimizadas, permitindo uma filtragem adequada das informações 

(DYE; BAVELIER, 2013). Na ausência de um dos sentidos, o desenvolvimento atípico 

resultante torna a relação com o ambiente circundante mais exigente. No tocante às 

crianças com perda auditiva severa a profunda, o desenvolvimento da atenção visual segue 

uma estratégia mais distribuída, dado que elas também devem usar a visão para monitorar 

o ambiente à sua volta (THARPE et al., 2008), o que torna o processo de atenção mais 

lento para elas (ROTHPLETZ; ASHMEAD; THARPE, 2003; SLADEN et al., 2005).

A presente revisão da literatura visa destacar o contributo da atenção visual 

na promoção da saúde de crianças surdas, com base em estudos feitos entre 2000 e 

2019. Serão passadas em revista as posições teóricas sobre os efeitos da surdez na 

organização sensorial do cérebro humano, os conceitos de tempo e espaço para o 
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surdo, os efeitos da surdez no quotidiano do surdo e os desafios futuros da escola e 

da investigação para a promoção de um ambiente que favoreça o desenvolvimento da 

atenção visual em crianças surdas.

2 AS PERSPETIVAS DEFICITÁRIA, COMPENSATÓRIA E INTEGRADORA

Os sentidos são janelas pelas quais o sujeito humano entra em contato com o 

mundo e forma o seu sistema cognitivo (ROTHPLETZ; ASHMEAD; THARPE, 2003). A 

teoria da interação multimodal defende que os nossos sentidos são interdependentes, 

necessitando um do outro para formar as habilidades cognitivas (MONROY et al., 2019). 

Essa interdependência faz com que o comprometimento sensorial congénito numa 

modalidade possa levar a uma reorganização das conexões neurais (SLADEN et al., 

2005) e, assim, o funcionamento atípico de um deles desde o nascimento resulte em 

efeitos generalizados em várias modalidades sensoriais e domínios cognitivos, razão 

pela qual existem diferenças nas habilidades cognitivas gerais entre crianças surdas e 

ouvintes (MONROY et al., 2019). 

A literatura relativa ao estudo da atenção visual em surdos apresenta duas 

perspetivas concorrentes (DYE; BAVELIER, 2010a) e uma integradora, todas baseadas 

em princípios de neuroplasticidade, partindo do pressuposto de que o desenvolvimento 

da organização e função do cérebro muda como resultado da maior alteração na 

experiência ambiental que acompanha a surdez (DYE; BAVELIER, 2013): 

a) A perspetiva do deficit no funcionamento das estruturas sensoriais 

remanescentes, que sustenta a existência de efeitos adversos nos sistemas 

sensorial e percetivo (PAVANI; BOTTARI, 2011; ROTHPLETZ; ASHMEAD; 

THARPE, 2003), propondo a necessidade do input auditivo para o 

desenvolvimento da atenção visual (DYE; BAVELIER, 2010a);

b) A perspectiva de um aprimoramento das estruturas sensoriais remanescentes 

após a privação auditiva, que sustenta uma reorganização neural a favor 

da atenção visual para permitir que o indivíduo compense a falta de input 

auditivo (DYE; BAVELIER, 2010a; PAVANI; BOTTARI, 2011; ROTHPLETZ; 

ASHMEAD; THARPE, 2003). Assim, após a privação sensorial, as áreas 

do cérebro, que normalmente estão associadas ao sentido perdido, são 

recrutadas para realizar funções nas modalidades intactas remanescentes 

(VACHON et al., 2013);

c) Uma terceira perspetiva, chamada integradora (DAZA; PHILLIPS-SILVER, 

2013; DYE; BAVELIER, 2010a), defende uma trajetória de desenvolvimento em 
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que as fronteiras entre as duas perspetivas (de deficiência e compensatória) 

não são reciprocamente exclusivas, mas integradas. Segundo esta visão, 

os efeitos iniciais da privação auditiva na atenção visual não podem ser 

descritos simplesmente como deficiências ou aprimoramentos, isto é, a 

privação auditiva precoce não resulta em melhor ou pior atenção visual, 

porque os aspetos selecionados da atenção visual podem ser modificados 

de várias maneiras ao longo do percurso do desenvolvimento de um indivíduo 

(DAZA; PHILLIPS-SILVER, 2013; DYE; BAVELIER, 2010a) e são bastante 

específicos (DYE; BARIL; BAVELIER, 2007; SLADEN et al., 2005; THARPE et 

al., 2008), resultando em alguns momentos deficitários na perspectiva de um 

organismo em desenvolvimento e em outros aprimorados, numa perspetiva 

ecologicamente adaptativa (DYE; BAVELIER, 2013). 

3 O ESPAÇO E O TEMPO NA ATENÇÃO VISUAL

Os estudos da atenção visual têm sido realizados a partir de determinadas 

perspetivas ou aspetos específicos da atenção, tais como o temporal, que dá lugar à 

hipótese de deficiência e o espacial, que dá lugar à hipótese compensatória, mas poucos 

estudos relevaram, de forma integrada, os vários aspetos da atenção visual (DAZA; 

PHILLIPS-SILVER, 2013; DYE; BAVELIER, 2010a).

A visão e a audição, apesar de serem dois sentidos distintos, são complementares 

no que toca à interpretação sensorial do espaço e do tempo. Se a visão tem por função o 

rastreamento do espaço para permitir o organismo colocar-se e navegar adequadamente 

nele, a audição processa a sequência temporal dos eventos e adverte a visão para os 

fenómenos que acontecem fora do arco visual. A audição e o olfacto, por exemplo, fornecem 

informações sobre regiões do ambiente que estão além dos limites da percepção visual 

ou estão longe. A audição fornece, assim, informações espácio-temporais de um estímulo 

não visível, completando o sentido da visão (PAVANI; BOTTARI, 2011). Desta forma, na 

ausência do input auditivo, a visão da pessoa surda é recrutada para assumir também a 

função da audição (DYE; BAVELIER, 2013; SLADEN et al., 2005), sendo, por isso, levada a 

desenvolver a sua ação pelo espaço periférico, por vezes com algum prejuízo do espaço 

ou da tarefa central (ROTHPLETZ et al., 2003; VERCILLO; JIANG, 2017), resultando, 

contudo, em vantagem na atenção visual em relação aos ouvintes (DYE; BAVELIER, 

2013; DYE; HAUSER; BAVELIER, 2009; SEYMOUR et al., 2017). Ainda assim, alguns 

pesquisadores defendem que não existem déficits ou melhorias visuais generalizados em 

indivíduos surdos (ROTHPLETZ et al., 2003; THARPE et al., 2008).
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Para compensar a falta de alerta auditivo e, deste modo, abordar objetos fora 

do foco de atenção, os indivíduos surdos desenvolvem a atenção periférica reforçada 

no espaço próximo bem como a atenção periférica e central no espaço distante, pois 

a estimulação do espaço distante, tanto periférico como central, são relevantes para a 

comunicação em língua gestual (CHEN et al., 2010). Durante a comunicação por língua 

gestual, os surdos fixam-se principalmente na região facial do emissor, para detetar 

pequenos movimentos detalhados associados à expressão facial e forma da boca, pois 

o rosto dá pistas sobre o significado dos gestos (MUIR; RICHARDSON, 2005). Muir e 

Richardson (2005), examinando a influência do conteúdo de vídeo em língua de sinais 

nos mecanismos de atenção de espetadores surdos e as implicações para o projeto de 

sistemas de comunicação por vídeo para pessoas surdas, concluíram que os participantes 

(surdos) não seguiam os movimentos das mãos ou movimentos detalhados dos dedos 

durante os períodos de digitação, sugerindo que a informação do sinal manual foi 

observada em visão periférica, pelo fato de serem gestos grandes e menos detalhados, 

passíveis de serem observados pelo recetor com baixa acuidade visual.

Relativamente à idade, as crianças, por natureza, advertem maiores dificuldades 

na atenção, o que se reflete também na componente temporal da atenção visual, e isso é 

tanto mais forte quanto mais tardia for a exposição da criança à lingua, tanto falada como 

de sinais (DYE, 2014).

O tempo de exposição à surdez precoce e, consequentemente, a idade 

cronológica, parecem ser fundamentais na reorganização neural, favorecendo a atenção 

seletiva (DYE; HAUSER, 2014; DYE; HAUSER; BAVELIER, 2009), o que faz com que as 

crianças surdas, a partir dos 9 anos, tenham cada vez menos dificuldades na atenção 

seletiva (DYE; HAUSER, 2014) e, a partir da pré-adolescência, desenvolvam um melhor 

campo de visão útil (DYE; HAUSER; BAVELIER, 2009; DYE; BAVELIER, 2013). Em vários 

estudos utilizando o Continuous Performance Test (CPT), foram demonstrados déficits na 

atenção sustentada em populações de crianças surdas (DYE; BAVELIER, 2013). Ainda em 

crianças, a reorganização da atenção visual seletiva é acionada por estímulos ambientais, 

mormente formais e estruturados (DYE; HAUSER; BAVELIER, 2009), sugerindo que 

a escola, que é um ambiente formal, se estiver bem estruturada, pode favorecer a 

reorganização da atenção visual em crianças surdas. 

4 O DIA-A-DIA DO SURDO: VANTAGENS OU DESVANTAGENS?

Uma questão que não se cala, voltada para as implicações práticas do estudo da 

atenção visual em crianças surdas, é se o aprimoramento nas habilidades visuais confere 

vantagens na vida quotidiana do surdo (DYE; HAUSER; BAVELIER, 2009). 
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A resposta a essa questão não é fácil, dada a etiologia complexa da surdez, pois 

a maior parte da literatura que sustenta deficits ou aprimoramentos baseou os seus 

estudos incluindo indivíduos surdos com origens heterogéneas ou focando a atenção 

em amostras pequenas da população surda, geralmente filhos de surdos (DYE; HAUSER; 

BAVELIER, 2009). Por outro lado, seja qual for a resposta cerebral à ausência do sentido 

de audição (ou outro sentido), é importante que tal resposta seja associada a uma 

melhoria comportamental do sujeito (PAVANI; BOTTARI, 2011), sem a qual ficaria tudo ao 

nível de compreensão teórica e não contribuiria para eventuais propostas de intervenção 

a favor da criança surda.

Dye, Hauser e Bavelier (2009), estudando a atenção seletiva em adultos e 

crianças surdos e ouvintes, concluíram que após a perda auditiva precoce, os recursos 

de atenção visual para a periferia aumentam lentamente, resultando em vantagem 

comportamental a partir da pré-adolescência. Segundo Chen et al. (2010), dá-se uma 

redistribuição de mais recursos atencionais para a periferia visual no espaço próximo, 

especificamente sob condições de atenção seletiva, provavelmente para compensar a 

perda do alerta auditivo para estímulos potencialmente perigosos de fora do foco atual 

de atenção. É uma estratégia usada pelo cérebro, sobretudo em adolescentes e adultos 

surdos, distribuindo a atenção pelo campo visual periférico, devido à incerteza sobre 

onde, no campo visual, um alvo periférico pode aparecer (DYE; BAVELIER, 2013). Assim, 

pode-se supor que uma reatividade mais rápida aos eventos visuais em indivíduos surdos 

possa servir principalmente ao propósito de desencadear respostas de orientação 

(PAVANI; BOTTARI, 2011). 

Ao estudar eventuais diferenças na atenção sustentada e seletiva entre crianças 

surdas de pais surdos e ouvintes de 6 a 13 anos, Dye e Hauser (2014) não relevaram 

diferenças no que toca à atenção sustentada. No entanto, as crianças surdas mais jovens 

foram mais distraídas por informações irrelevantes para a tarefa no seu campo visual 

periférico. No que toca à atenção seletiva, as crianças surdas produziram um número 

maior de erros, resultado atribuído à dificuldade no controlo endógeno dos recursos de 

atenção visual realocados, decorrentes da surdez profunda precoce (DYE; HAUSER, 2014) 

bem como ao custo do controlo do espaço periférico em relação ao central (ROTHPLETZ 

et al., 2003; VERCILLO; JIANG, 2017). Segundo Monroy et al. (2019), a aprendizagem 

sequencial, resultante da experiência sonora, influencia uma variedade de habilidades 

cognitivas de domínio geral e a sua ausência pode ter consequências generalizadas em 

vários aspetos do desenvolvimento. Assim, segundo Monroy et al., as crianças pequenas 

com surdez precoce, vistas numa perspetiva de desenvolvimento em relação aos seus 
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pares ouvintes, apresentam pior desempenho em múltiplas habilidades cognitivas não-

verbais, tais como atenção visual controlada, processamento de sequências e memória 

de trabalho, bem como nas habilidades motoras que exigem habilidades cognitivas, tais 

como a coordenação espacial e as habilidades de integração visuo-motora.

Para Dye (2014), os aspetos temporal e espacial vão lentamente melhorando em 

indivíduos surdos, à medida que vai despertando a atenção visual, a partir dos 6 anos. Este 

dado reforça a necessidade da existência de um ambiente estruturado para o reforço da 

reorganização da atenção seletiva (DYE; HAUSER; BAVELIER, 2009). 

Bottari, Valsecchi e Pavani (2012) sugerem aos projetistas de ambientes reais ou 

virtuais a remoção ou limitação de eventos de distração, uma vez que os surdos recolhem 

mais elementos do espaço por usarem também a visão para substituírem a audição, 

alocando os seus recursos visuais numa faixa mais ampla do que aqueles com audição 

normal (SLADEN et al., 2005; THARPE et al., 2008). 

5 CONCLUSÃO

A audição é complementar à visão e a sua importância vai além da deteção dos 

estímulos que escapam à visão. Os ambientes em que as crianças passam maior parte 

do seu tempo, tais como casa, escola, Igreja ou associações, bem como os percursos 

habituais que usam para ligar tais ambientes, podem ser vistos como oportunidades para 

melhorar a saúde e a qualidade de vida das crianças surdas se forem estruturados (DYE; 

HAUSER; BAVELIER, 2009) no que toca à atenção visual, mormente das crianças surdas. 
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